
A tabela e o grá�co ao lado demonstra 
a estimativa de geração de resíduos da 
construção civil com base em licenças 
para construção no censo IGBE de 2011, 
o último censo encontrado com estes 
dados. Os autores Cardoso, Galatto e 
Guadagnin constatam este dado do 
IBGE e assim com contribuição própria 
à estimativa futura de geração diária de 
resíduos, chegaremos à este resultado 
apresentado, à partir de 2010 e um 
acréscimo para representar esse 
aumento nos dias atuais.

 A partir dos dados levantados anteriormente, a solução foi de 
montar as unidades do complexo inteiro de forma modular. A unidade
que consegue comportar a armazenagem de cada material seria de 
um galpão 15x30. É possível 
montar as caçambas em 
prateleiras reforçadas para 
melhor visualização, economia 
de espaço e mais facil 
navegação entre o espaço nas
áreas de armazenagem. 

 Nas unidades precisam ser
revistas o espaço para comportar
as máquinas para realizar seus 
processos. Cada tipo de material
tem algumas máquinas designadas,
e com isso, conclui-se que os 
galpões de módulo 15x30 funciona
bem para comportar todos os 
equipamentos necessários para 
cada tipo de material para a área
de processamento.

 O processo aconteceria da seguinte 
forma: Os materiais chegam à entrada, passam
pela recepção, e iriam diretamente para o 
galpão de Logística e Triagem, que faria
a armazenagem bruta dos materiais e 
a separação para ser processada posterior-
mente. Se encaminham para os Setores
de Processamento, pros setores designados
a cada material. Após o tratamento, são 
enviados para o galpão da Logística e 
Distribuição/Vendas. Assim são preparados 
para venda e redistribuição como sua ação �nal.

 É importante tambem destacar 
a parte da simbiose industrial que 
aconteceria no complexo, começando
pela re-distribuição de materiais. 
Os materiais que têm objetos em comum, 
(ex. madeira com pregos (metal), cerâmica
coberta de areia, estrutura armada de 
concreto (metal), entre outros.) e precisam 
ser encaminhadas para os galpões 
respectivos. Assim são posicionados próximos
uns aos outros para melhor e�ciência de 
movimentação de cargas.

 Nos galpões irão ser usados detalhes para identifcação de cada 
material e foi pensado em utilizar algumas das normas de CONAMA, com 
algumas alterações para os materiais sem classi�cação no CONAMA. 

 O material de Madeira, Metal e Vidro, tem sua própria classi�cação 
de cores e utilizarão as respectivas cores, Preto, Amarelo e Vidro. O restante:
Areia e Solo, Concreto e Argamassa, Pedra, Gesso e Cerâmica terão cores 
com certa inspiração nas cores dos próprios materiais, além de Pedra e Gesso 
para conseguir ter um destaque diferencial para mais facilitada classi�cação.

02/11

DESCOBRIR O VOLUME APROXIMADO DE RESIDUO PRODUZIDO PELA CONSTRUÇÃO CIVIL POR DIA (PESQUISA) 

DEFINIR UM MODULO QUE QUANTIFICASSE ESSE VOLUME 
 
MODULO: CAÇAMBA DE 6M³ DE ENTULHO 

DIMENSIONAR  EM METRAGEM QUADRADA TODO O VOLUME DIARIO DE RESIDUO 

DIMENSIONAR EM METRAGEM 2, 3, 4 , 5 DIAS DE PRODUÇÃO DE RESÍDUO PARA COMPREENDER A RELAÇÃO ENTRE A 
ARMAZENAGEM E O PROCESSAMENTO DOS MATERIAIS

DIMENSIONAR OS GALPÕES A PARTIR DISTO, CONSIDERANDO O TIPO DE MAQUINÁRIO QUE CADA GALPÃO UTILIZA

DEFINIR UM FLUXO DE ABASTECIMENTO, TRIAGEM, DISTRIBUIÇÃO, PROCESSAMENTO E ENVIO DESTES PRODUTOS

DEFINIR O PROGRAMA DE NECESSIDADES

DESENVOLVER A IMPLANTAÇÃO

DEFINIR TIPOLOGIAS

DESENVOLVER INFRAESTRUTURA E SOLUÇÕES
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DIRETRIZES PROJETUAIS

SUSTENTABILIDADE

- Criar uma infraestrutura viária no próprio complexo;
- Criar espaços de trânsito para pedestres como calçadas e vias alternativas destinadas mais ao lazer;
- Implantação de sistemas de automatização como: Aspersores irrigadores, Correias Transportadoras;
- Estações de reciclagem de águas cinzas, açudes funcionais e estéticos.

MOBILIDADE E APRIMORAMENTOS

- Gerar espaços de convivência e lazer;
- Garantir uma melhor qualidade de vida e um espaço de “respiro” para os usuários;
- Separação da área de trabalho x descanso e ambiente insalubre x salubre;
- Criar contraste com vegetação e materiais mais coloridos;
- Criar espaços menores para áreas de descanso para períodos menores ao lado dos edifícios (como pocket parks) e um 
   espaço maior para maior permanência e refeições (como restaurante e eventos). 

ESPAÇO DE LAZER E ESCALA HUMANA

- Construir utilizando elementos mais ecologicamente corretos;
- Usar o método de modularidade para mais racionalização do projeto arquitetônico;
- Deixar espaçamento para prever futuras ampliações caso for necessário;
- Deixar o mais humanizado possível para não criar desconforto aos usuários devido ao ambiente industrial.
- Realizar o nivelamento para auxiliar no projeto dos edifícios e reutilizar o solo para demais a�ns.

ESPAÇO CONSTRUÍDO

1 Guarita 1 Recepção
2 Copa
3 WC

2 Administração 1 Recepção Adm
2 Escritório Representação, RH 
3 Comunicação e Registro 
4 Almoxarifado e Arquivário
5 Área de Serviço
6 Nobreak e Manutenção
7 Copa
8 WC Feminino 01
9 WC Feminino 02

10 WC Masculino 01
11 WC Masculino 02
12 Escritórios 01
13 Escritórios 02
14 Coworking
15 Reuniões

3 Restaurante 1 Salão e Recepção 
2 Cozinha
3 Vestuário e WC Feminino
4 Vestuário e WC Masculino
5 Área de Serviço
6 Depósito

4 Salão de Eventos 1 Recepção
2 Salão de Eventos
3 Almoxarifado
4 WC Feminino
5 WC Masculino

5 Logística 01 e Triagem 1 Área de Manobra e Distribuição
2 Carga e Descarga 
3 Escritório Logística
4 WC Unisex 
5 Área de Apoio
6 Área para Embalagem e Envio
7 Área de Triagem de Residuos 01
8 Área de Triagem de Residuos 02
9 Área de Recebimento

10 Armazém (198 Caçambas)
11 WC Feminino
12 WC Masculino

6 1 Área de Manobra e Distribuição
2 Carga e Descarga 

Logística 02 e Redistribuição 
Para Venda

Programa de Necessidades 
Setor Ambiente

3 Escritório Logística
4 WC Unisex 
5 Área de Apoio
6 Área para Embalagem e Envio
7 Organização
8 Embalagem 
9 Área de Recebimento

10 Armazém (198 Caçambas)
11 WC Feminino
12 WC Masculino

7 1 Área de Manobra e Distribuição
2 Carga e Descarga 
3 Área de Processamento 
4 Armazenagem (20 Caçambas)
5 WC Unisex 

8 1 Área de Manobra e Distribuição
2 Carga e Descarga 
3 Área de Processamento 
4 Armazenagem (50 Caçambas)
5 WC Unisex 

9 1 Área de Manobra e Distribuição
2 Carga e Descarga 
3 Área de Processamento 
4 Armazenagem (20 Caçambas)
5 WC Unisex 

10 1 Área de Manobra e Distribuição
2 Carga e Descarga 
3 Área de Processamento 
4 Armazenagem (20 Caçambas)
5 WC Unisex 

11 1 Área de Manobra e Distribuição
2 Carga e Descarga 
3 Área de Processamento 
4 Armazenagem (10 Caçambas)
5 WC Unisex 

12 1 Área de Manobra e Distribuição
2 Carga e Descarga 
3 Área de Processamento 
4 Armazenagem (10 Caçambas)
5 WC Unisex 

13 1 Área de Manobra e Distribuição
2 Carga e Descarga 
3 Área de Processamento 
4 Armazenagem (20 Caçambas)
5 WC Unisex 

14 1 Área de Manobra e Distribuição

Setor de Processamento de 
Pedra

Setor de Processamento de 
Vidro

Setor de Processamento de 
Madeira

Setor de Processamento de 
Metal

Setor de Processamento de 
Cerâmica

Setor de Processamento de 
Concreto e Argamassa

Setor de Processamento de 
Gesso

Setor de Processamento de 
Areia e Solo

2 Carga e Descarga 
3 Área de Processamento 
4 Armazenagem (50 Caçambas)
5 WC Unisex 

15 Estacionamentos 1 Est. Para Restaurante e Eventos
2 Est. Para Caminhões
3 Est. Para Serviços e Social

16 Armazém 1 Armazém e Grua 

17 Açudes 1 Açude Técnico 01
2 Casa de Máquinas 01 
3 Açude Técnico 01 
4 Casa de Máquinas 02 
5 Açude Ornamental/Técnico 
6 Casa de Máquinas 03

18 Equipamentos Utilitários 1 Cisterna 
2

3 Estação Tratamento de Água
4

5 Reservatório

Medidor de Água e Redistribuição 
para Aspersores

Casa de Máquinas para Geração de 
Energias Alternativas 

Cerâmica

Baseado na Tabela 1 - Licenças para Construção e Provável Geração de 
Resíduos em Criciúma de 2001 a 2010 do artigo “Estimativa De Geração 
De Resíduos Da Construção Civil E Estudo De  Viabilidade De Usina De 
Triagem E Reciclagem”

LOTE ESCOLHIDO METODOLOGIA

 Estes lotes foram escolhidos por causa 
de seu lugar estratégico e indicação de uso 
no local. Está acima da ferrovia e ao lado da 
via rápida, onde acontecem bastante �uxos 
diariamente. Está acima do porto seco, um
ponto num eixo principal das cargas indust-
riais da cidade de forma intermunicipal. 
 
 Esses dois lotes foram escolhidos por
causa da demanda de espaço e pelo pré-
-dimensionamento do equipamento, 
considerando o espaço utilizado por outros
equipamentos similares na região e os 
materiais que tratam. 
 
 Devido a necessidade de utilizar dois
lotes, decidimos fazer um remembramento 
dos lotes. Totalizando 145.613,94m² e a
área útil de aproximadamente 109.210,45m² 
(Taxa de Ocupação Máxima).
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Figura63: VistadaR. SempreVerde
Fonte: GoogleStreet View
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Figura64: VistadaAvenidaAristidesBolan
Fonte: GoogleStreet View
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Figura65: VistadaAvenidaAristidesBolan
Fonte: GoogleStreet View
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Figura66: VistadaAvenidaAristidesBolan
Fonte: GoogleStreet View
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- Implantar uma infraestrutura mais verde;
- Utilizar materiais produzidas de forma mais ecológica, materiais já reciclados (agregados miúdos/graúdos), materiais 
   vernaculares e/ou recicláveis;
- Aproximar de uma autonomia de recursos (água, luz, energia...) através de locais para captação de águas pluviais e cinzas, 
   painéis solares, etc.
- Utilização de águas pluviais e cinzas para �ns como: irrigação, limpeza geral, equipamentos, descarga, refrigeração, 
   resfriamento de máquinas, prevenção de incêndios, lavagem de automóveis.

Figura: Vista Aérea do Lote no Google Earth
Fonte: Google Earth com edição do autor

 No lote, percebe-se que tem pouco uso atualmente,
com a existência de vegetação mais próxima à Ferrovia, e
algumas na área préviamente minerada e com vegetação 
rasteira. 
Têm uma topogra�a mais acidentada, e um declívio 
acentuado onde se localiza a Ferrovia.   
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Acima tem o esquema de porcentagem de cada tipo de resíduo 
encontrado nos entulhos de forma geral, demonstrado no artigo 
“Reutilização de Resíduos Liberados nas Construções Civil”, de Oliveira, K; 
e Carvalho, M. 2014. e a aplicação da quantidade média de materiais 
gerados por dia em Criciúma.

Grá�co e Tabela: 
Porcentagem de cada tipo 
de material encontrado 
nos resíduos gerados de 
construção civil

Depois, para poder começar a espacializar e fazer o pré-dimensionamento do equipamento, 
começamos pelo módulo principal que ocupará maior parte do espaço. 
Os resíduos vêm em caçambas, e normalmente vêm nos tamanhos de 3m³, 5m³ e 6m³.
Neste projeto, iremos usar em base as caçambas de 6m³ que seriam de 10 em 10 toneladas. 
Resultando em aproximadamente 52 caçambas de 6m³ por dia.  

 O módulo seria uma caçamba de 6m³ de aproximadamente 3,00m x 1,50m com o espaço de 4,5m² e considerando as 52 unidades 
diárias, ocuparia 234m² para cada dia acumulado.

1 dia: 234m² 
2 dias: 468m³
3 dias: 702m²
4 dias: 936m²
5 dias: 1,170m²

5 dias: 260 caçambas 
acumuladas

4 dias: 208 caçambas 
acumuladas

3 dias: 156 caçambas 
acumuladas

2 dias: 104 caçambas 
acumuladas

1 dia: 52 caçambas 
acumuladas

DESCOBRIR O VOLUME APROXIMADO DE RESÍDUO 
PRODUZIDO PELA CONSTRUÇÃO CIVIL POR DIA

6
DIMENSIONAR OS GALPÕES A PARTIR DISTO, CONSIDERA
O TIPO DE MÁQUINÁRIO QUE CADA GALPÃO UTILIZA

8DEFINIR O PROGRAMA DE NECESSIDADES

DESCOBRIR A PORCENTAGEM DE CADA 
TIPO DE RESÍDUO PRODUZIDO

4DIMENSIONAR EM METRAGEM QUADRADA
TODO O VOLUME DIÁRIO DE RESÍDUO

DESCOBRIR UM MÓDULO QUE QUANTIFICASSE ESSE VOLUME

5 DIMENSIONAR EM METRAGEM 2, 3, 4, 5 DIAS DE PRODUÇÃO DE RESÍDUOS PARA 
COMPREENDER A RELAÇÃO ENTRE A ARMAZENAGEM E O PROCESSAMENTO DOS MATERIAIS

7
DEFINIR UM FLUXO DE ABASTECIMENTO, TRIAGEM, 
DISTRIBUIÇÃO, PROCESSAMENTO E ENVIO DESTES 
PRODUTOS

Exemplo de como se distribuem os 
materiais com o acúmulo de até 5 dias
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Conceito Detalhe 

Figura: Vista da R. Sempre Verde
Fonte: Google Street View

Figura: Vista da Av. Aristides Bolan
Fonte: Google Street View

Figura: Vista da Av. Aristides Bolan
Fonte: Google Street View

Figura: Vista da Av. Aristides Bolan
Fonte: Google Street View


